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CRISTAIS, PORCELL
LOUÇAS E META ES

O sortímento variado e completo e os preços módicos,
são as vantagens incontestáveis que

os senhores compradores encontrão n'esta CASA

fazemos aqui -menção especial do -Uiia, que i
retalhamos a nossa freguesia -
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RUA DO OUVIDOR
RIO DE JANEIRO

COMPLETO SORTÍMENTO DE SELINS FRANCEZES E INGLEZES
PARA MONTARIA DE HOMENS E SENHORAS

MALA|, POLAINAS, CAVOU RS
de BÒURACHA E IMPERMEÁVEIS, BOLÇAS E OLEADOS

TAPETES de todas as qualidades e ESTEIRAS para forrar SALAS
GALLERIAS, CORTINADOS, IlEPOSTEIROS,

TRANSPARENTES, CAPACHOS e tudo mais que pertence ao adorno de
TJixta Casa

OSMOPOLÍTANO CAF
RUA DA AT.FANDEGA TST. 3.

Está aberto este elegante estabelecimento, o

primeiro no seu gênero. Almoços, lunchs, jan-
tares e um milhão de bebidas, tudo por preços
commodos.

E' ir ver, comer, beber e pagar.
MBMaa-a-ajajaaj-aa-aja. — ¦¦

BOAVENTÜRA CORDEIRO & C.
GOIS/L
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JE roupa feita j?ara Homens e J)femnos

m todas a$ avAUOAOEe, poh atacado s a varejo

E-ncarrega-se do qualquer obra sobre medida.
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CACr
COMPANHIA GERAL

DA

agricultura das vinhas '
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ALTO DOURO
Coixl sécle íaa cidade do IPorto

VINHOS DE MEZA, VINHOS FINOS, GEROPIGAS
Aguardente e Vinagre

GÊNEROS DE SUPERIOR QUALIDADE E DE CONFIANÇA
*^ GARANTIDOS 

PELOS AGENTES GERAES

. João José dos Reis & -g*
TJISriCO DEPOSITO ISTO RIO DE! JANEIRO

60-RUA PRIMEIRO DE MARCO-60
PREÇOS JIXOS

LIQUIDAÇÃO DE PAPEIS PINTADOS
Onde é qne se -vendem mais baratos P' MA 048*4 1AIAII4

N. 71 RUA DO OUVIDOR N. 71
POF^ ESTAF^ EM Llt^UIDAÇÃO.

1IP1IJL fflli DE LUVAS 1 D 11
i uuuu

Pazem toda a qualidade de Luvas de pellica e pelle da Suécia.
Recebem encommendas por atacado e miúdo.

149, RUA DO OUVIDOR.

A GolIII] 100 Seguros Mai nins o mm
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CAPITAL ^OMIISTAIL

4,000:0001000
•pSCRlPTOf^IO Á j^UA l.° DE JA.Al\ÇO N, 06.

ANN EIS ELECTRICOS
VEí\DADEIPvOS

.AO GRANDE MÁGICO
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pPp'- ¦ ** Metaniorphoseados hoje no eorpolento Besouro, com os palmôes bem fornecidos de ar, cravaremos de novo e com
segurança a nosâa velha bandeira. Viveremos muito, e viveremos bem se tivermos a fortuna de lhes agradar e de os
alegrar. Começamos a zumbir.

Litho a Vapor. Ângelo & Rohm. Assemblea 44
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O BESOURO. fi de Abril d?: 1878.

bzfhdibnt:
Pedimos desculpa aos nossos assig-

nantes da falta de entrega do ultimo
numero.

A razão é simples — o Besouro só
hoje veio á luz do dia.

Essa simples razão todavia não obs-
tou a que o Besouro fosse mimoseado
com as seguintes obras:

As Musas Proletárias, por Júlio Bou-
nhome;

Folhetins, por França Júnior;
Motta Coqueiro ou a Pena de Moi'te,

por José do Patrocínio;
A Companhia Botanieal G ar den Rail

Road.
O nosso bibliographo, que é um

dos membros do Instituto Histórico e
Geographico está meditando sobre estas
obras, para dar o seu parecer.

A empreza d'esta folha acaba de
contractar correspondentes em todo o
Orbe Catholico. Por isso a toda a hora
espera telegrammas importantíssimos que
afixará á porta do seu escriptorio, na
Praça ( do Mercado ) e de todas as
quitandeiras de doces.

S$$$tt$$«
Vae se não quando a gente pegou

de um pouco de boa vontade, que tinha
resistido á dyspepsia e aos credores, e
apresentou-a aos amigos com o sorriso
de burguez que annuncia ao visinho a
vinda ao mundo de mais um criado para
o servir.

Foi um regosijo, medimos as costel-
las uns aos outros com abraços estreitos,
rimo-nos com o descuido de collegiaes, e
falíamos de futuro, de prosperidade, e
até de acquiescencia publica.

Mas de repente uma nuvem som-
bria passou-nos pela alegria, intempes-
tivamente como vertigem de cavalheiro
n'um momento de idvllio.

O nome — a voz com que se dá a
conhecer as cousas e nunca os ministe-
rios—surgiu com a solemnidade de uma
sphinge a ameaçar-nos com um proble-

ma de vida ou morte. O nome! — suspi-
rou-nos o desanimo repentinamente.

Bebendo á farta o calor e a luz vi-
vida do estio; uma janeiia abria para
um jardim todo encarquilhado á canicu-
la, com o aspecto de um velho a aque-
cer-se ao sol. A areia das áleas esba-
tia-se em irradiações lividas juneto a
amarellidão chlorótica da gramma rese-
quida. Roxeiavam nos canteiros uns pés
de perpetua, supplicando um túmulo.

O nosso enthusiasmo enjoou-se como
um estômago de um grumete, e cada um
com o dedo sobre o lábio entrou em
meditação byzantina.

Percebia-se nos nossos semblantes
e attitudes que todos os nossos cérebros
tinham-se convertido em grandes pontos
de interrogação — assim — ? ? ?

As boas idéas no verão rareiam
como a aragem. O sol então parece
bambaleiar o laço do thug e resmungar
artigos do Syllabus; isto é esconder a
morte em duas temíveis emboscadas —a
asphixia e o vomito.

No relaxamento cerebral sobrevindo
ao cogitar estéril, sentimo-nos todos in-
vadidos pelo tédio boçal do caixeiro em
domingo de plantão ou da menina lym-
pathica, marcada nas palpebras pelos roi-
xos vincos do lyrismo.

Pouco a pouco a nossa impotência con-
cepcional foi fermentando em despreso pela
idéa apresentada e adormecemos com a
promptidão do somno de comedia, e nós,
os emprezarios enthusiastas de poucas
horas—transformamos-nos em Tytiros te-
diosos, dormindo bucolicamente á sesta
sob a faia virgiliana — como se diria em
fanforronada litterararia.

Ao cabo de uma modorra o Bor-
dallo estremunhando-se e espreguiçando-
se ruidosamente alarmou-nos, e Simão
da Motta com a gravidade pedagógica
do Simão de Nantiia bocejou por sob
as guias do seu bigode: entremos no
assumpto.

No recinto havia a<rora um zum-zum
perenne, semelhante ao de um ventilador,
e um voador negro, incansável, sonoro
descrevia grandes ellypses esbarrando
nos quadros, nas estantes, nos vasos de
bigonias, nos tapetes, cm tudo.

Fitamos attentamente o insecto es-

¦..¦ ..I'..-. .,¦- -. ¦ ,¦«,*¦"¦¦
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6 de AuPviL de 1878. O BESOURO.

troina que revoava incessantemente e
todos levantando os braços exclamamos
unisonos: está alli o nome!

O Chaves reclamou espirituosamen-
te contra a metonimia e pediu em nome
do realismo que disséssemos apenas: está
alli o insecto de que vamos tomar o nome.

Foi assim que nasceu o Bezouro e
recebeu, sem maçapão, o sacramento do
baptismo.

Em quanto—idéa—representa um

pouco de boa vontade de -moços que
passeiam a sua juvenilidade atravez de
uns sonhos cie asseio moral e de um
bom appetite.

Somos todos pacatos, amigos da
Constituição e dos plats du jour; aprecia-
dores sympathicos cio programma cia
economia e do programma da Praça cie
Touros, leaes ao throno e ás clamas que
nos escrevem o seu lamartinismo.

Temos por tudo isso o zelo^ chris-
tão de um jesuita e o ciúme epiléptico
de um burguez recem-casado.

A razão é simples : são cousas que
nos alegram, que nos fazem articular
como o corpo de um myriapede a santa
gargalhada honesta cias consciências que
haurem da própria tranquillidade a he-
roica energia da franqueza.

Como o insecto, de que tomamos o
nome, em vôos travessos no recinto
em que nós embuçavamos em mador-
ra alvar a nossa impotência; havemos de
roçar os quadros—a arte ; as estantes —
a littera.tura ; os tapetes — a politica, os
moveis—a industria e o commercio.

Os vasos de bigonias de largas fo-
lhas prateiadas ou douradas elegante-
mente no verdor da pellucia avelludada,
symbolizam para nós a intimidade dos
nossos pensamentos, a sua' heroicidade
e despretenção, nossos inspiradores únicos.

Não pousaremos, por nossa honra,
nos longos cstames derramados das tres
espigas cio milharal politico; outros que
se fartem ahi e folguem no empaturra-
mento constitucional.

Zumbiremos de longe entorno ao
ministério dos deuses, apesar do thyrso
florescido, empunhado pelo deus do or-
çamento.

E' esta uma conseqüência de nossa
amizade ao systema paternal que nos
o-arante as recitas de gala e as loterias.
Mas abandonar um direito é perigoso como
illudir um dever.

Levando—sempre de longe—o nosso
zumbido até a montanha do poder exe-
cutivo, estamos na lei; resta ao Olympo
um expediente — fechar as janellas, e
zelar o thyrso.

Na*arte, nalitteratura, no commercio
e na industria poderemos entrar desassom-
bradamente como um subdelegado pelas
nossas casas a .qualquer hora.

Ninguém se importuna com os pa-
clecimentos da miséria.

Tal concebemos o Bezoítro emquan-
to idéa, mas, resolvendo dal-a á coopera-
ração na vida co-reletiva, resta-nos dizer
o modo porque havemos cie expendel-a.

O Bezouro tem na imprensa uma
aspiração imperiosa, um ideal único: ser
uma individualidade.

Não pede muito: quer apenas um

pouco de espaço para expandir o vôo;
um raio de sol pacato para a alegria dos
zumbidos, ou simplesmente isto: a pleni-
tude do seu caracter.

Metteu-se-lhe semelhante pensamen-
to nas azas e já agora defendel-o-ha, quer
com as deslocações cios íunambulos e a
impassibilidacle cie uma creança; quer
com' a rijeza do aço, e a incompressibi-
lidade do diamante.

E' isto.
José do Patrocínio.

GAZETÍUW
*

Entre uma grande malta de meno-
res mais ou menos vagabundos, foram
hontem presos pelos agentes da seguran-
ça publica o Snr. Taques e o Snr. Guar-
da Mór da Alfândega da Corte.

Deu motivo a este engano suppo-
rem os urbanos que o Snr. Taques es-
tava comprehendido nas medidas do novo
chefe de policia, por se achar actualmen-
te sem emprego, e que o Snr. Guarda
Mór, pelo liso e rubicundo das faces
que o faz parecer um SantAntoninho,
era apesar de mór, um menor.
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6 O BESOURO. ü de Abril de 1878.

Mais felizes do que os volumes, qué,
outr'ora estiveram a cargo do Snr. Taques,
tiveram immediata e prompta sahida.

Ü*

Para economia de tempo e de grani-
matica, expediram-se terminantes ordens
a fim de se não dobrarem as consoantes
nas differentes repartições do Estado.

Nos conselhos também se vae di-'
minuir o numero de vogaes.

Esta medida das vogaes é consoan-
te com as economias do thesouro.

íí*

Encarecendo o merecimento do ro-
mance O Primo Basilio, de Eça de Quei-
roz, dizia ante-hontem no ponto dos bonds
um cavalheiro a uma dama:

cc V. Ex.'1 não faz uma idéia! Que
verdade, que estudo e que observação
tem O Primo Basilio ! Tudo aquillo são
scenas que podem um dia acontecer en-
tre mim e V. Ex.a ».

Procedeu-se a experiências no alto
mar, com o novo navio couraçado Fury,
— b nosso antigo Independência.

Como este navio foi construído para
o Brazil, o Fury apenas se apanhou á
solta, começou aos pulos, a metter testas
e a passar rasteiras, que os inglezes vi-
ram-se quentes para se agüentarem em pé.

A pedido do governo inglez, vae
á Inglaterra o actual Dr. Chefe de Po-
licia, para ver se o obriga a assignar
termo de bem viver.

•i*

A propósito dos leilões aduaneiros
de pechisbeque, escreveu um compositor
nacional uma brilhante peça para piano,
intitulada A quadrilha da Alfândega.

Todos os cinco números da quadri-
lha são de bello effeito; exceptuando a
poidc que apresenta algumas reminiscen-
cias dos Drigands de Offenbach.

...

Já sahiu dos diques de Nova Fri-
burgo o vapor-aviso Tinõco.

Foi calafetado por todo o lado de
bombordo; mas ainda veio fazendo água
por estibordo.

Precisa ainda de novos e importân-
tes reparos e de um par de boias novas.

:¦*

Está definitivamente provado que o

Snr. Dr. Ferro Cardoso não tinha razão
quando asseverava que o zimborio da
Candelária ameaçava ruina.

Ouando élle não cahiu no dia da
inauguração com tanta tolice que se
disse por lá, è porque já não vem abai-
xo senão com um terremoto.

E ainda assim...
: 

¦ . :i:

Para estar em harmonia com as
idéias econômicas da epocha, resolveram
os Snrs. ministros prescindir das suas
carruagens.

Pela manhã vae uma gondola bus-
cal-os ás suas casas e leval-os ás respe-
ctivas repartições. Pela volta das 5 horas,
a gondola leval-os-ha de suas repartições
para os seus domicílios.

Para aproveitar alguns logares que
ficam vagos, contractou-se com a Em-
preza cia Praça de Touros aquelle es-
paço para n'elle irem a bandeira, os
dois trombetas e o RRRépublica des-
tribuindo programmas.

Quem gosta muito d'esta gaitada é
o Snr. ministro da guerra, porque lhe
faz lembrar o som dos clarins nos cam-
pos do Paraguay.

O Cardeal Pecci, hoje Leão XIII,
para estar de accordo com a sua Carta
pastoral de Peruza, e com a sua ne-
gação ao dogma da Conceição e á in-
fallibilidade, pretende dar bailes no Va-
ticano ás quinta.s-feiras.

Dizem que Sua Santidade tem muita
queda para o can can.

Está nomeado correspondente da
Gazeta de Noticias, junto á Exposição
Universal de Pariz o Snr. Dr. França
Júnior; o Jornal do Commercio também
já lá tem um Doutor qualquer; do Cru-
zciro ainda não está decidido quem vae
a Pariz; mas sabe-se que vae um dos
redactores.

A. Praia.

palcos, i Bastidores
Uma grande e importante questão

preocupa n este momento a attenção do
mundo theatral e do mundo litterario:

:<¦?,

^Á
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Deve Lucinda continuar a exhibir
no palco os esplendores do seu talento
ou acaso deverá Lucinda recolher-se a
bastidores r

That is the question, como dizia em

portuguez o Snr. Furtado na sua creação
moderna — O Kean!

.*••«-
.*. v}.*.* -w-

A fina flor da finíssima litteratura, o
Griplms, o Tragaldabas e o Sic* já indi-
caram, os perigos que ameaçam este tor-
rão uberrimo, se se consumar o attenta-
do, istoé, se a Snr.a D. Lucinda, farta
de ensaios e de espectaculos, cançada
de mudar de vestidos, de botinas e pen-
teados, aturdida pelos applausos da tur-
ba enthusüastica, fatigada por aturar os
espectadores, e os críticos, se resolver a
ficar em casa.

•*•

Para nós a perda é igualmente sen-
sivel. Todavia não entendemos bem, por-
que é que se hade contrariar a vontade
d'essa artista.

S. Ex.n quer descançar: para que
havemos de perturbar S. Ex.!l?

*'• *!*

O nosso receio, porém, é que a
Snr.a Lucinda venha, neste particular,, a

parecer-se com o Alexandre Herculano
de saudosa memória, isto é, a privar,
como elle, a humanidade, das suas luzes
e do seu talento.

E' fado dos gênios luzitanos, retira-
rem-se do seu meio, antes de verem
completa a sua obra de civilisação e pro-
oresso.
«-> . ...

.;. ...

Fique, pois, D. Lucinda no seu meio.
Não vá para casa que ainda é cedo.

O publico lisbonense, aquelle publi-
co de gosto apurado, o publico flumi-
nense, este publico de gosto finamente
requintado, o publico paulista, o publico
rio-grandense, emfim todos os públicos
em que se falia esta .boníssima linguâ
de Vieira, já estão prostrados de admi-
ração a seus pés: cs outros públicos vi-
rão depois, chegarão mais tarde: mas
nem pòr Isso a sua admirarão, o seu
entíiusiasmo diminuirá de intensidade.

Depois de tantos rogos acaso deve
Lucinda continuar no palco com o facho

da arte, ou ficar em casa com o can-
dieiro de petróleo?

fhat is the question! ¦

Um notável actor dos nossos thea-
tros, que usa e abusa da palavra coinci-
ciência, dizia o outro dia:

O Mau Anjo da meia noite é o

que é escripto por D'Emery e o Bom
Anjo, cia mesma hora, é o que é escri-

pto, por Furtado Coelho.
Oue coincidência!

•í*
••• • *•.;. ...

Com este. dístico — Frágil, foT en-
contrado um caixote nas obras do Thea-
tro de S. Pedro. O mesmo caixote tinha
como sub titulo, as seguintes palavras
— Bom Senso dos ejnprezarios.

Pelo estado em que está, vê-se que
o caixote estava enterrado havia muito
tempo.

*'
.;• *.*

A propósito de S. Pedro, lembra-nos

que em S. Paulo, está a companhia cia-

quelle theatro.
Depois da do Cabral, ainda lá não

foi nenhuma que agradasse tanto.
Felicidades.

•!••••
«•• •"•••• *•• -

Muitos actores depois de se con-
vencerem que os emprezarios não ganha-
vam para lhes pagar e que além cVisso
não podiam pagar também os theatros
e outras despezas, resolveram formar
varias associações — que estão funecio-
nando em vários theatros, de que elles
são os emprezarios.

Com este novo expediente ficaram
na impossibilidade de se queixarem dos
emprezarios, a menos que não tenham a
abnegação de se queixarem de |si pro-
prios. Não será raro ouvir-se o artista
Simplicio, queixar-se de Simplicio, o empre-
zario, e até cital-o para pagamento dos
seus salários.

Como a união faz a força os actores
uniram-se; mas como cada um cTelles,
pelo lado monetário, está fraco, esta nova
união, só fará a força da fraqueza.

E digam que os nossos artistas não
tem expedientes!

¦ 
¦ 
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O BESOURO, 6 dk Abril db 1878.
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Casa ITorte-Americana
82 Rua do Ouvidor 82
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IMPORTADORES DOS ESTADOS UNIDOS.
• ?¦ -aja-

ESPECIALIDADE DE ROUPA PARA HOMENS E MENINOS
fortiiíiéj S-of oniUi ~*Í-€J «BSJKJSS'

Grande Yaricclaclc dc Roupa parti todas as idades,
de Casemira, Panno. Merinó, Erims, Camisas, Gerou-
las, Meias, &ç., &c., &c.

Faz-se por medida qualquer encommenda para Col-
legios, com bievidade.

13 RUA DOS OURIVES 13
PLACA

AO «ÍWOO BÍÊ0MTE

LIHO fe YIQTORIUO
ALFAIATES

P.-JA. DOS OUEJVSS N. 52
APROMPTÂO

QUALQUER OBRA SOB MEDID-Á COM TODA A
brevidade e perfeição, e Teem Sempre um

COMPLETO E ESCOLHIDO
SORTÍMENTO de fazendas adequadas

AO SEU NEGOCIO

ESPECIALIDADE DE EOÜPAS PAEA OEIANÇAS

V
<*} EL 8

Lano ile S. Francisco tle Pania
F^lZEND^S, EOÜPAS

E
OFFICIXA X>K ALFAIATE

TEBOXA 8&AGA & FHEÍTAS

SILVE R NICKEL PLATE
(Metal Superior)

NUNCA FICA ÂMARELLO! NUNCAÍ

Ápparelhos completos:
para jantar,

para almoço.
Variadissimos gostos e tamanhos.
ILÍAS COMPLETAS DE AOGÜEIRA.

Bom pi, litiliUfi e tíarateza.
PREÇOS FIXOS.

PORCELLANAS E CRYSTAES
A. IILLIET ÍTLHO

IE^to.-^ dos Ourives O
Preços de 1? mão.

Objectos escolhidos na Europa pelo proprietário.
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31 e 36, Rua do Ouvidor
35, Rua Sete de Setembro •
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A PRIMEIRA CASA
IDIE

BÍerab
K

jEJcca M N M irarHO u PÁS FllTAb
Nesta casa encontrará sempre o respeitável publico o mais completo sortimento de roupas

finas para homens e meninos de todas as idades, por moderadíssimos preços, por tudo importar
directamente das melhores fabricas de Pariz.

em curto espaço de tempo faz-se, o que se não encontra feito, a gosto, para o que lia nesta casa

O MAIS COMPLETO SOP-TXMENTO
de pannos, casimiras, diagonaes, estofos leves de variados tecido^ modernos, próprios da estação

actual e bem assim habilissimo mestre alfaiate.

41 RUA DO OUVIDOR 41.

Garantia e jrTÜTfBCyfilO ü VU.3í
COMPANHIA DE SEGUROS

CONTRA FOGQ E SOBRE VIDA
CAPITAL BB GARANTIA

¦OÀ-mm ¦

Até 31 de Março de 1878 em 3,585 contractos
35,694;640$000

ESCRIPTORIO DA COMPANHIA

-

TT UVIDO
1? ANDAR

RIO DE JANEIRO.
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